
51 - AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS PARA O CONTROLE DE LATIFOLIADAS NA 
CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO. J.P. LACA-BUENDIA * *EPAMIG 
C. Postal 515, 30.180, Belo Horizonte, MG.

Estudou-se o comportamento de herbicidas aplicados em pré-emergência 
e pós-emergência total para o controle de plantas daninhas latifoliadas e sua ação 
fitotóxica sobre a cultura de arroz de sequeiro em Latossolo-Roxo, textura argila, 
com 47% de argila, pH igual a 6,0; 3,25% de matéria orgânica e 1,89% de carbono, 
no município de Capinópolis, MG. O cultivar usado foi o IAC-25 plantado em 
24.10.84. Utilizou-se o delineamento estatístico de blocos ao acaso com quatro 
repetições e os seguintes tratamentos: lactofen! a 250 e 300 g/ha, PPG 1013 (5- 
(2-chloro-4-trifluoromethylphenoxy) 2 - nitroacetophene oxime-0-acetic acid,
methyl ester) a 15 e 20 g/ha, todos eles em misturas com (propanil 200 g i.a/ I + 
benthiocarb 400 g i.a/l/2, a 1200 + 2400 g i.a/ha, aplicados em pós-emergência e 
PPG 1012 a 150 e 250 g/ha em pré-emergência, comparando-se com uma teste­
munha capinada e outra sem capina. Cada parcela foi constituída de quatro fileiras 
de 6m de comprimento, colhendo-se uma área útil de 5m2. A precipitação pluviomé- 
trica registrada durante o ciclo da cultura foi de 1299mm. Na aplicação dos herbici­
das, utilizou-se um pulverizador costal manual a gás (CO2), com 2,8 kg/cm2 de 
pressão constante bico"teejet"80.02, consumo de 323 1/ha de calda, na aplicação 
de pré-emergência, sendo realizada no dia 24.10.84, entre as 11:45 h às 12:00 h, com 
temperatura do ar de 21,4°C às 9:00 h, com céu nublado e solo úmido e, para a 
aplicação de pós-emergência total, utilizaram-se 4,2 kg/cm2 de pressão constante, 
sendo realizada em 13.12.84 entre 8:15 h e 8:40 h, usando-se o bico "teejet” 110.02 
consumo de 250 1/ha de calda, com temperatura do ar de 23,2°C às 9:00 h, com 
céu nublado e solo úmido. A altura das plantas do arroz, por ocasião desta aplica­
ção era de 12,2 cm, sendo que as plantas daninhas estavam com três a quatro folhas 
verdadeiras. As plantas daninhas dominantes foram: trapoeraba (Commelina ben- 
ghalensis), capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), timbete (Cenchrus echinatus), 
caruru (Amaranthus hybridus), vassoura (Sida sp), corda-de-viola (Ipomoea aristo- 
lochicefolia), e balãozinho (Physalis angulata). Observou-se que, para o "stand" 
inicial, rendimento, peso de grãos, número de panículas/m e número de perfilhos/m, 
não houve diferenças significativas para os tratamentos estudados. Na altura das 
plantas, verificou-se diferenças significativas, sendo que lactofen a 300 g/ha + (pro­
panil + benthiocarb) e PPG 1012 a 15 g/ha + (propanil + benthiocarb) apresentaram 
as maiores alturas de planta, com 121,7 e 121,5 cm, respectivamente. Nenhum dos 
herbicidas usados mostrou-se fitotóxico à cultura de arroz. Nas avaliações visuais 
sobre as plantas daninhas, efetuadas aos 30 e 45 dias após a aplicação, não se cons­
tataram diferenças significativas entre lactofen e PPG 1013 nas doses estudadas em 
misturas com (propanil + benthiocarb) em pós-emergência e a testemunha capinada. 
Verificou-se que, para o controle da trapoeraba, a mistura de lactofen a 250 e 300 
g/ha + (propanil + benthiocarb) apresentou um controle acima de 83% até 45 dias 
após a aplicação, seguida da mistura de PPG 1012 a 20 g/ha + (propanil e benthio­
carb) com 92,6% aos 30 dias e 75% aos 45 dias da aplicação. Para o campim-pé-de- 
galinha, nenhum dos herbicidas estudados apresentou um controle satisfatório sobre 
esta espécie. Para as monocotiledõneas, lactofen a 300 g/ha + (propanil + benthio­
carb), apresentou 82,5% de controle até 30 dias após a aplicação e 73,2% aos 
45 dias da aplicação. Para dicotiledôneas, lactofen e PPG 1013, nas duas doses 
em estudo, em mistura com (propanil + benthiocarb), apresentaram controle 
acima de 80% aos 30 dias de aplicação, sendo que, aos 45 dias, somente PPG 1012 
a 250 g/ha, quando aplicado em pré-emergência, apresentou o melhor controle, 
com 64%. Para o total de espécies de plantas daninhas lactofen a 250 g/ha + (pro­
panil + benthiocarb) com 77,7% e 76,9 aos 30 e 45 dias da aplicação e lactofen 
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300 g/ha + (propanil + benthiocarb) e PPG 1012 a 20 g/ha + (propanil + benthio­
carb) apresentaram controle acima de 80%, aos 30 dias da aplicação.

1 Cobra, 2 Satanil E

52-EFEITOS  DE MISTURAS DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE PLANTAS 
DANINHAS EM ARROZ IRRIGADO. J.K. ABUD *. Estação Experimental do 
Arroz IRGA, 94.900, Cachoeirinha, RS.

A irrigação no momento cerco, constitui um problema para a orizicultura do 
Rio Grande do Sul. O período para a aplicação dos herbicidas é muito curto, devido 
aos longos períodos chuvosos. Com as misturas de herbicidas, procura-se ampliar 
a ação contra o maior número possível, de plantas daninhas, associando-se as carac­
terísticas de dois ou mais produtos químicos de modo a que a mistura se mostre 
eficiente e que permita maior ação residual no solo. O presente experimento foi 
conduzido na Estação Experimental do Arroz — IRGA, no ano agrícola de 1983/ 
84. O solo da região pertence à unidade de mapeamento Vacacaí, de textura média 
e argilosa com teor de matéria orgânica 1,8%. Utilizou-se o cultivar BR-IRGA 
409 na densidade de 170 kg/ha, semeado em linhas espaçadas de 0, 17 m. O delinea­
mento experimental foi o de blocos ao acaso com três repetições. O ensaio constou 
de oito tratamentos com herbicidas e duas testemunhas, uma tratada com propanil 
e a outra sem tratamento com herbicida. Empregou-se 250 kg/ha de adubo NPK 
da formulação 5-30-15. As parcelas mediram 2,0m 3,0m, com área útil de 1,0m x
2,0m = 2m2. Realizou-se a semeadura em 28.11.83, e a aplicação dos herbicidas 
pré-emergentes um dia após. Os herbicidas pós-emergentes foram aplicados em 23 
11.83, quinze dias aós a emergência do arroz e das plantas daninhas. A irrigação teve 
início em 26.12.83, com a completa e permanente inundação dos blocos, até pró­
ximo a colheta. Duas avaliações para controle de fitotoxicidade foram efetuadas 
aos 10 e 21 dias após aplicação dos herbicidas. As avaliações seguiram uma escala 
com variações de 0 = nenhum controle ou injúria ao arroz a 100 = controle total 
ou morte das plantas de arroz. Coletaram-se dez panículas por parcela, a fim de 
avaliar-se o número de grãos formados e estéreis por panícula. Para o rendimento 
de grãos em casca, colheram-se 2,0m2 de área útil por parcela. Os herbicidas usados 
foram: propanil 340g + 2,4-D éster 28 g/11, MY-93 400g + propanil 250 g/12, MY- 
93 400g + propanil 200g + phenothiol 50 g/13, pendimethalin 170g + propanil 
250 g/14, pendimethaling 150g + propanil 300 g/l, pendimethalin 500 g/15, pro­
panil 360 g/16. Os resultados do presente trabalho, nas condições em que foi rea­
lizado, permitem as seguintes conclusões: a exceção dos tratamentos MY-93 isolado 
(3,0 kg i.a./ha), MY-93 + propanil (2,8 kg 1,4 kg i.a./ha) e MY-93 + propanil + 
phenotiol (2,8 + 1,4 + 0,35 kg i.a./ha), todos os demais herbicidas foram eficientes 
no controle de Echinochloa crusgalli, com destaque para (pendimethalin + propa­
nil), na dose de 1,36 kg + 2,0 kg i.a./ha, com 100% de controle. Este tratamento, 
também, foi superior aos demais no controle a Alternanthera philoxeroides. Não 
houve diferenças estatíticas, em relação ao número de espiguetas estéreis por paní­
cula. No entanto, o tratamento MY 93 + propanil (2,8 kg + 1,4 kg i.a./ha), propor­
cionou o maior número de grãos formados por panícula. O maior rendimento de 
grãos em casca foi observado no tratamento (pendimethalin + propanil), nas doses de 
1,05 kg + 2,1 kg i.a./ha, com 5,2 t/ha.

1Herbanil 2MY-93 D, 3MY-93 DP, 4AC 92553-R, 5Herbadox 500 E, 
6Herbi-propanin.
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